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1. INTRODUÇÃO

Desde que os dados da pesquisa suplementar da Pesquisa de Emprego e Desemprego (PED), que trata da qualificação 

e de outras questões,1 vieram à luz, alguns estudos exploratórios foram realizados, com destaque para o relatório do 

Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos – Dieese (2009), o qual abordou os principais 

aspectos tratados do referido suplemento, que eram estratégias de procura de trabalho, cobertura do seguro-desemprego 

e qualificação profissional, e Rodarte, Schneider e Garcia (2011) – que se concentraram na descrição dos aspectos gerais 

da qualificação profissional.

Em síntese, as treze questões sobre qualificação profissional presentes no bloco suplementar permitem analisar o tipo e a 

duração dos cursos e treinamentos, a forma de financiamento, as instituições envolvidas e os resultados percebidos pelos 

indivíduos entrevistados. Combinando as referidas informações com os dados do questionário básico, as possibilidades de 

análise se ampliam consideravelmente. 

Os resultados da qualificação em termos de melhor inserção ocupacional (referente à questão 39 do questionário 

suplementar) são difíceis, contudo, de serem quantificados, e possuem certo grau de subjetividade, uma vez que a 

informação se constitui em uma percepção pessoal do entrevistado sobre os efeitos proporcionados pela qualificação. 

Assim, o objetivo principal deste capítulo é estabelecer uma forma alternativa de analisar a efetividade da qualificação 

profissional na trajetória ocupacional dos indivíduos residentes em regiões metropolitanas brasileiras. Trata-se de 

estabelecer uma avaliação empírica (e econométrica) dos impactos dos diversos cursos e treinamentos de programas 

sociais na inserção econômica. 

A análise desse fenômeno não é trivial, pois o resultado pode conter um viés baseado nas motivações pessoais dos 

indivíduos em se qualificar. Em outras palavras, as pessoas que procuram se qualificar, em tese, podem estar sendo 

motivadas a isso pelas qualidades e atributos inerentes ou preexistentes. Dessa forma, um teste econométrico simples 

poderia superestimar os efeitos da qualificação. Para se desvencilhar dessa fragilidade, buscou-se desenvolver um modelo 

baseado nas equações de Heckman de dois estágios.

De fato, o modelo Heckman two-stage permite testar a hipótese de enviesamento de seleção (ou de autosseleção) 

dos egressos de cursos de diferentes modalidades de formação profissional, rejeitando-se (ou não) a possibilidade de 

contaminação dos resultados. Nesta primeira incursão aos dados por esta abordagem, procurou-se investigar o impacto 

da qualificação no aumento do rendimento do trabalho principal dos ocupados.2

1  A pesquisa suplementar da PED Informações para o Sistema Público de Emprego, Trabalho e Renda foi realizada no âmbito do projeto Consolidação do Sistema Esta-
tístico PED e Desenho de Novos Indicadores e Levantamentos (Convênio MTE/SPPE/CODEFAT no 092/2007 – Dieese e Termos Aditivos), entre maio e outubro de 2008.
2 Inicialmente havia-se conjecturado elaborar um modelo que inferisse o efeito da qualificação sobre a capacidade de (re)inserção na ocupação dos indivíduos. Tal 
intento, no entanto, esbarrou na impossibilidade de demarcar, cronologicamente, o período de formação profissional e o da inserção ocupacional, o que inviabilizou o 
estabelecimento de possíveis nexos causais entre estes dois eventos.
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2. SOBRE QUALIFICAÇÃO, PRODUTIVIDADE E DIFERENCIAL DE RENDIMENTOS

Sob o prisma da corrente principal, a teoria neoclássica, a remuneração do trabalho – assim como para os demais fatores 

de produção, tais como capital e terra – deve dar-se pelo seu preço resultante do equilíbrio entre oferta e demanda, 

assumindo-se que o rendimento do trabalho deve equivaler à sua produtividade marginal. Por seu turno, a produtividade 

varia de acordo com uma série de fatores, entre eles o tempo e a qualidade da educação formal. Contudo, a partir de 

observações empíricas, os formuladores da teoria do capital humano, Becker (1993) e Mincer (2009), mostram que a 

relação direta entre remuneração e anos de educação formal é fraca. Dessa forma, treinamentos no trabalho, experiência 

no trabalho e condições de saúde também contribuem, substancialmente, para a maior produtividade do trabalho. 

Assim, o incremento do rendimento, derivado da variação na produtividade, decorreria de investimentos em capital 

humano, que poderiam ser realizados por intermédio de políticas públicas (tais como as promovidas pelo Sistema Nacional 

de Emprego – Sine), iniciativas de empresas particulares ou por demanda individual do próprio trabalhador. Contudo, 

tais investimentos não existem sem custos. Assim como na educação formal, Mincer (2009) e Becker (1993) apontam 

que cursos de qualificação profissional são intensivos em tempo, e, logo, tais investimentos têm, além de seu próprio 

custo, direto e indireto (livros, mensalidades, transporte etc.), um custo de oportunidade relativo ao tempo empregado 

nesta atividade, no qual não se está trabalhando. Com base na análise de custo e benefício, o trabalhador faria o cálculo 

da viabilidade do investimento em qualificação. Este só seria realizado se aumentasse o valor presente da renda futura, 

descontados os custos.

Como a teoria do capital humano tem como base de sustentação a suposição de que maior qualificação do trabalhador 

implica maior habilidade cognitiva e produtividade do trabalho e, por consequência, maiores retornos financeiros do 

trabalho, pode-se dizer que a referida teoria privilegia o lado da oferta. Assim, condições da demanda de trabalho e, 

inclusive, da estrutura ocupacional (ou seja, dos tipos de postos de trabalhos existentes) não são consideradas por esta 

abordagem. O estudo a seguir procura aferir a correlação de qualificação com performance no mercado de trabalho 

metropolitano brasileiro, no passado recente.
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3. METODOLOGIA

3.1 Cursos e treinamentos voltados para a qualificação profissional

Em termos conceituais, foram considerados cursos de qualificação e capacitação todos “aqueles que proporcionam 

tanto conhecimentos específicos requeridos para o exercício de alguma ocupação (habilitação profissional) como outros 

conhecimentos que permitem melhorar o desempenho profissional” (Dieese, Seade e MTE, 2008, p. 34). Tais cursos ou 

treinamentos podem assumir as mais variadas formas (em módulos, oficinas etc.) e serem fornecidos por diversos tipos 

de instituições. Contudo, são excluídas as capacitações ocorridas “durante o processo de trabalho e a participação em 

seminários, palestras, conferências, etc. (op. cit., p. 34)”.3

Pelos critérios da pesquisa, todos os indivíduos pesquisados de 14 anos e mais (ocupados, desempregados e inativos) 

eram orientados a responder à questão 28. De todas as respostas positivas, isto é, de todos os indivíduos que declararam 

ter feito algum curso, foram consideradas, para efeito de análise, na questão 29, apenas as qualificações relativas às 

categorias 1 (curso do Sine, entre outros), 2 (curso de capacitação/especialização por iniciativa da empresa) e 3 (curso de 

capacitação por iniciativa própria) (quadro 1) .

QUADRO 1 
Questões 28 e 29 do bloco suplementar da Pesquisa de Emprego e Desemprego (PED) 2008

Fonte: Dieese, Seade e MTE (2008).

3  Ainda segundo Dieese, Seade e MTE (2008, p. 34), também são excluídos cursos tais como os de ginástica, de música e de autoajuda, quando estes são realizados 
para outros fins, isto é, quando não direcionados para o desempenho de alguma atividade produtiva.
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3.2 Fonte de dados e variáveis

O total da amostra da PED com o suplemento especial sobre qualificação profissional, restringindo à faixa etária de 15 

a 59 anos, foi de 151.970, sendo que, desse contingente, apenas 48.050 pessoas declararam, nos últimos três anos, ter 

cursado ou estar frequentando cursos de qualificação profissional. 

De modo a atender o propósito deste estudo, ou seja, analisar o efeito do curso de qualificação sobre o rendimento 

dos ocupados, foram selecionadas questões incluídas no questionário básico da pesquisa e nesse suplemento, conforme 

apresentado no quadro 2, abaixo.

QUADRO 2  
Descrição das variáveis

CLASSES DE VARIÁVEIS VARIÁVEIS CATEGORIAS

Variáveis de localização Região metropolitana

0 – RM Recife (categoria de referência)

1 – RM São Paulo

2 – RM Belo Horizonte

3 – RM Salvador

4 – RM Porto Alegre

5 – Distrito Federal

Variáveis de atributos pessoais

Variável de sexo
0 – Feminino (categoria de referência)

1 – Masculino

Variável de raça/cor

0 – Branca/amarela (categoria de referência)

1 – Parda

2 – Negra

Variável de posição da família

1 – Chefe

2 – Cônjuges

3 – Filhos

4 – Outros

Variável de idade

Variáveis de educação

Anos de estudo completos

Frequenta escola
0 – Não frequenta

1 – Frequenta

Variáveis de renda
Renda domiciliar per capita

Rendimento da ocupação principal
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CLASSES DE VARIÁVEIS VARIÁVEIS CATEGORIAS

Situação na inatividade

1 – Aposentado

2 – Encostado

3 – Domésticos

4 – Estudante

5 – Vive de renda

6 – Vive de ajuda

7 – Outros

Variáveis de trabalho

Experiência anterior
0 – Não

1 – Sim

Experiência anterior na indústria
0 – Não

1 – Sim

Carteira assinada
0 – Não

1 – Sim

Tempo de permanência no emprego

Empresa com mais de 500 empregados
0 – Não

1 – Sim

Empresa no setor industrial
0 – Não

1 – Sim

Setor intensivo em mão de obra qualificada1

0 – Baixa concentração de mão de obra 

qualificada (categoria de referência)

1 – Média concentração de 

mão-de-obra qualificada

2 – Alta concentração de mão 

de obra qualificada
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CLASSES DE VARIÁVEIS VARIÁVEIS CATEGORIAS

Variáveis referentes ao curso de qualificação

Iniciativa do curso

1 – SINE

2 – própria empresa

3 – conta própria

Financiamento do curso

1 – Totalmente pago com recursos 

próprios e/ou familiares

2 – Pago parcialmente com 

os recursos da empresa

3 – Totalmente pago com 

recursos da empresa

4 – Totalmente gratuito 

5 – Outros

Consequências do curso

1 – Obter o primeiro emprego ou trabalho

2 – Obter o atual emprego ou trabalho

3 – Crescimento profissional 

no atual trabalho

4 – Melhorou o desempenho do 

negócio, empresa própria

5 – Obter ou mudar de 

emprego ou trabalho

6 – Ter uma profissão

7 – Ampliar as possibilidades 

de obter trabalho

8 – Obter conhecimentos 

de interesse pessoal

9 – Não serviu para nada

10 – Outros resultados.

Elaboração dos autores.

Nota: 1 Ramos e setores de atividade com maiores proporções de escolarizados. Ver Rodarte, Garcia e Guerra (2007).

Da leitura deste quadro, depreende-se que a maior parte das variáveis é binária. Pouco se fez em termos da construção das 

mesmas, excetuando o caso da classificação de setores segundo a qualificação de mão de obra e das variáveis de renda, 

em que existe uma considerável perda de informação (cerca de 30% na renda familiar e 12% na renda do trabalho).

Quanto aos setores, foram incluídos no grupo de alta concentração de mão de obra qualificada aqueles em que a parcela 

de ocupados com ensino superior completo era maior que a sua média global dos ocupados em 1998 (15%); e no grupo 

de ramos de média qualificação, aqueles com parcela de ocupados com ensino médio completo superior à respectiva média 
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global dos ocupados (25%). Por fim, no grupo de baixa qualificação foram agregados aqueles ramos que não atingiam 

os quesitos dos dois grupos anteriores. A base para classificação dos ramos referiu-se aos dados do Distrito Federal e 

das regiões metropolitanas de Belo Horizonte, Porto Alegre, São Paulo, Salvador e Recife, no ano de 1998. A categoria 

2, que se  refere ao grupo de ramos mais intensivo em mão de obra qualificada, inclui, do setor industrial, os ramos de 

Química, farmacêutica e plásticos; do setor de serviços, os Especializados, Saúde, Educação, Utilidade pública, Serviços de 

administração pública, Forças Armadas e polícia, Creditícios e financeiros, Serviços comunitários; e no agregado de Outros 

setores, Embaixadas, Consulados, representações oficiais e políticas. A categoria 1, que compreende o segundo grupo 

mais intensivo em mão de obra qualificada, inclui, no setor industrial: Metalúrgica, mecânica, material elétrico-eletrônico, 

Alimentação, Artefatos de borracha, Papel, papelão e cortiça, Gráficas e editoras, Outras indústrias; todo o setor do 

comércio (varejista e atacadista); setor de serviços: Serviços pessoais, Serviços de comunicações, Diversões, Radiodifusão 

e teledifusão, Comércio, administração de valores imobiliários e de imóveis, e Serviços auxiliares. A categoria 0 envolve os 

demais ramos da atividade econômica, considerados tradicionais, e que empregam pessoas de menor nível de instrução.

Para contornar esse problema, recorreu-se ao método hotdeck,4 com o qual imputam-se valores aos missing conforme as 

características dos “vizinhos” mais próximos. Calculou-se a média de repostas por cada variável. Mantiveram-se apenas as 

observações nas quais a média de respostas era igual ou acima da média geral de respostas, descartando-se aquelas em que 

a incidência de missing era superior. Em outra etapa, ordenou-se o banco por setores censitários e regiões metropolitanas, 

atribuindo-se valores das linhas (domicílios) imediatamente mais próximos, controlados pelo setor censitário. Presume-

se que os domicílios que são vizinhos apresentem, geralmente, características socioeconômicas semelhantes, o que, em 

termos da média, não afeta os resultados obtidos.

QUADRO 3 
Teste de médias para as variáveis de renda imputadas

Renda familiar

Número de observações Média Variância Diferença

Renda familiar real 110.958 2.455,5450 3.102,8430 -116,5670*

(0,0000)Renda familiar imputada 152.606 2.572,1120 3.312,6350

Renda do trabalho principal

Número de observações Média Variância Diferença

Renda do trabalho principal – real 134.017 745,7714 1.404,0900 -0,9160

(0,8016)Renda do trabalho principal – imputada 152.827 746,6874 1.425,3550

Fonte dos dados básicos: Convênio Seade-Dieese, MTE/FAT e convênios 
regionais; Pesquisa de Emprego e Desemprego (PED).

Obs.: 	 1. P-valor do teste de média entre parênteses ( ).

	 2. * Diferença estatisticamente significante.

4 Sobre o método de hotdeck, ver Barzi e Woodward (2004) e Clayton e Mander (1999).
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3.3 Estratégia econométrica

Os diferenciais de rendimentos para trabalhadores ocupados são obtidos por intermédio de uma modelagem simultânea 

de decisão sobre frequentar qualificação profissional e rendimentos. A estimação em dois estágios se deve a um possível 

viés de seleção presente na amostra, na medida em que nem todos os indivíduos vivenciaram a experiência da qualificação. 

Destarte, a amostra utilizada pode não ser, necessariamente, representativa de toda a população, criando esse viés de 

seleção, que conduz inexoravelmente a problemas de estimação dos parâmetros.

Para este tipo de problema, portanto, adota-se procedimento convencional baseado em Heckman (1979). Em um primeiro 

estágio, estima-se a probabilidade de cursar qualificação profissional por método de máxima verossimilhança.5 Os 

estimadores encontrados nesta equação possibilitam a obtenção do termo de correção de seleção de amostra denominado 

variável lambda ou razão inversa de Mills. No segundo estágio, esta variável é incorporada em uma equação tradicional 

de rendimentos. Tal procedimento permite obter estimativas consistentes dos parâmetros da equação de rendimentos.

O primeiro estágio do modelo supõe que um indivíduo cursa educação profissional quando a utilidade de cursar excede 

a desutilidade de não cursar.

Pr(Frequentai =1) = Pr(Ui
F −Ui

NF > 0)

Nesse estágio do modelo, temos: 

U F
i = utilidade de cursar; 

U NF
i = utilidade de não cursar; 

i = indivíduo;

F = frequentou e/ou frequenta curso de qualificação profissional;

NF = não frequentou e nem frequenta;

Frequenta = 1

Considera-se que a decisão de cursar qualificação profissional dependa de atributos tais como sexo do indivíduo, sua 

idade e renda domiciliar per capita.

Pr(Frequenta =1) = C +β1Sexoi +β2idadei +β3rendafamiliarpercapitai +ε

Frequenta =1 = indivíduo que frequentou ou frequenta curso de qualificação. 

β1 = vetor de coeficientes que refletem o impacto de mudança na variável explicativa sobre a probabilidade de ocorrência 

do evento.

5 No caso deste trabalho, recorre-se a um probit. Um experimento semelhante foi realizado com dados da pesquisa suplementar de qualificação da PNAD/IBGE em 
Musse e Machado (2009).
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A variável sexo é incluída porque, embora a taxa de atividade feminina venha crescendo, há ainda diferenças por gênero 

quanto às decisões de frequentar qualificação profissional. Quanto mais jovem, maior a probabilidade de cursar, dado que 

o indivíduo busca a aquisição de habilidades que, geralmente, compensam a falta de experiência no mercado de trabalho. 

A renda domiciliar per capita deve afetar positivamente a decisão de frequentar o curso, pois indivíduos oriundos de 

famílias bem posicionadas na distribuição de renda contam com recursos financeiros para alocar tempo em tal formação, 

adiando ou reduzindo o tempo de sua jornada de trabalho. 

A razão de Mills é obtida a partir da estimação dos parâmetros do modelo acima. Trata-se da razão entre a função de 

densidade e a função de distribuição para uma variável normal padronizada:

λi =
ϕ(Zi )

1−Φ(zi )
=
ϕ(Zi )
Φ(−zi ) 6

onde, ϕ  e Φ  são, respectivamente, as funções de densidade e de distribuição para uma variável padrão normal, e 

Zi = −
X jiβ j

(σ jj )
1
2

E(ε ji ) = 0

E(ε jiε j 'i") =σ jj ',         i = i"
                 = 0            i ≠ i"

além disso, na estimação é importante avaliar o grau de correlação entre os termos de erro (ε)  nos dois estágios, por 

intermédio do coeficiente rho. O método de Heckman não estima rho diretamente. Para garantir que este coeficiente 

esteja dentro dos limites válidos [-1, 1] e para garantir estabilidade numérica durante a otimização, a tangente hiperbólica 

de rho é estimada:

a tanhρ =
1
2

ln 1+ ρ
1− ρ
⎛

⎝
⎜

⎞

⎠
⎟

Em seguida, a variável é invertida, para que seja encontrado o valor de rho. Esse valor é, então, usado para estimar a 

matriz de covariância para os dois estágios.

6  "λi "  é a inversa da razão de Mills. É uma função monotonicamente decrescente da probabilidade de que uma observação seja selecionada na amostra, 
Φ(−Zi )(=1−Φ(Zi ))  (Heckman, 1979, p. 156).
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A equação de rendimentos corrigida por viés de seleção é, assim, definida:

lnYi = C +β1Qualifi +β 2Sexoi +β 3Cori +β 4idadei +β 5idadei
2 +

β 6escolaridadei +β7 formali +β 8 jornada +β 9 setor +β 10rmi  +  λi +ε

onde:

Y = rendimento do indivíduo i;

Qualif = dummy para frequência de qualificação profissional;

formal = dummy para postos de trabalho formal;

jornada = número de horas trabalhadas no mês;

setor = dummies para tipologia de setores e ramos de atividade conforme intensidade da mão de obra qualificada;

rm = dummies de regiões metropolitanas.

As variáveis sexo e cor foram incluídas no modelo com o objetivo de captar discriminação. Esperam-se diferenças de 

rendimentos entre mulheres e homens e entre brancos e não brancos. As variáveis de referência para sexo e cor são as 

mesmas utilizadas na especificação do probit e na equação de rendimentos.

A educação é um fator que está diretamente ligado à remuneração. Variáveis de postos de trabalho também afetam o 

rendimento. Há uma segmentação no mercado de trabalho traduzida pelo maior rendimento e acesso a benefícios dos 

trabalhadores em posição na ocupação de postos formais de trabalho (empregados com carteira, funcionários públicos e 

militares) em contraposição aos trabalhadores não formalizados (empregados sem carteira, conta-própria e empregadores). 

A categoria de referência é a posição na ocupação formal. Setor de atividade baseado em intensidade de qualificação de 

mão de obra afeta o rendimento porque reflete as habilidades necessárias para execução da atividade – quanto maior o 

nível de habilidades requerido, maior tende a ser o rendimento. Região metropolitana é outra covariada para analisar os 

efeitos das desigualdades regionais sobre os rendimentos dos ocupados.
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4. RESULTADOS

4.1 Análise descritiva

A comparação entre os indivíduos que declararam frequentar ou frequentaram e os que nunca o fizeram evidencia 

diferenças entre as duas subamostras. As variáveis que distinguem esses indivíduos são a condição na família, a idade e a 

escolaridade média, a frequência à escola e a renda domiciliar per capita. 

As pessoas que responderam afirmativamente à pergunta sobre qualificação profissional são mais presentes na categoria 

filhos (44,03%), jovens (29 anos em média), escolarizados (11 anos de estudo em média); cerca de 39% ainda frequentam 

a escola e a renda domiciliar per capita é, em média, de R$ 1.039,37. Por outro lado, os que nunca vivenciaram essa 

experiência são, em maior medida, chefes de família (40%), idade média de 36 anos e escolaridade média de 8 anos de 

estudo, residindo em domicílios cuja renda per capita é de R$ 675,13 (tabela 1). 

TABELA 1 
Características dos indivíduos de 15 a 59 anos que responderam ao questionário da PED em 2008 / (Em %)

Especificações
Não fez curso de 

qualificação

Fez curso de 

qualificação

Proporção de homens 46,9 46,5

Proporção de brancos 45,8 51,4

Proporção de negros 10,8 8,0

Proporção de pardos 43,4 40,5

Proporção de chefes de família 40,1 29,6

Proporção de filhos 25,2 44,0

Idade média (em anos) 36,5 29,9

Escolaridade média (em anos) 8,3 11,2

Proporção de pesssoas que freqüentam escola 11,7 38,9

Proporção de inativos 29,1 17,7

Proporção de desempregados 9,5 14,6

Proporção de ocupados 61,3 67,6

Renda familiar média per capita (em R$ de jan. 2010) 675,13 1.039,37

Fonte dos dados básicos: Convênio Seade – Dieese, MTE/FAT e convênios regionais; Pesquisa de Emprego 
e Desemprego (PED) e pesquisa suplementar para o Sistema Público de Emprego, Trabalho e Renda.

Obs.: Inflatores utilizados –IPCA/BH/Ipead; IPC/Iepe/RS; INPC-RMR/IBGE/PE; IPC/SEI/BA; ICV-Dieese/SP; e INPC-DF/IBGE.

Subdividindo-se essa amostra e selecionando os que não estão ocupados (tabela 2), nota-se que a proporção de filhos é 

ainda maior entre os que fazem qualificação profissional, cerca de 60%; a idade e a escolaridade média, no entanto, são 

menores – 25 anos de idade e 10 anos de estudo. Na situação de inatividade, estudantes e desempregados procuram 

curso de qualificação nessa ordem, respectivamente. 



REDE DE PESQUISA
FORMAÇÃO E MERCADO DE TRABALHO
COLETÂNEA DE PESQUISAS

Tendências e aspectos demográficos do 
mercado de trabalho

VOLUME I
131

TABELA 2 
Características dos indivíduos não ocupados de 15 a 59 anos que 
responderam ao questionário da PED em 2008 / (Em %)

Especificações
Não fez curso de 

qualificação

Fez curso de 

qualaificação

Proporção de homens 33,2 37,9

Proporção de brancos 43,1 47,0

Proporção de negros 11,6 8,9

Proporção de pardos 45,3 44,1

Proporção de chefes 24,3 12,6

Proporção de filhos 31,9 59,1

Idade média (em anos) 35,2 25,3

Escolaridade média (em anos) 7,5 10,2

Proporção de pessoas que freqüentam escola 20,7 55,1

Renda familiar média per capita (em R$ de jan. 2010) 529,37 740,20

Situação na inatividade

	 Aposentado 16,5 4,5

	 Encostado 4,4 2,8

	 Domésticos 42,3 20,1

	 Estudante 20,2 59,1

	 Vive de renda 1,1 0,9

	 Vive de ajuda 12,3 9,2

	 Outros 3,1 3,4

Proporção de desempregados com experiência anterior 86,2 73,3

Proporção de desempregados com experiência anterior na indústria 10,9 7,6

Fonte dos dados básicos: Convênio Seade – Dieese, MTE/FAT e convênios regionais; Pesquisa de Emprego 
e Desemprego (PED) e pesquisa suplementar para o Sistema Público de Emprego, Trabalho e Renda.

Obs.: Inflatores utilizados – IPCA/BH/Ipead; IPC/Iepe/RS; INPC-RMR/IBGE/PE; IPC/SEI/BA; ICV-Dieese/SP; e INPC-DF/IBGE.

Ao se tratar apenas dos ocupados no mercado de trabalho, observa-se que não há diferenças de escolhas quanto à 

condição na família, pois cerca de um terço dos ocupados que fizeram ou fazem curso são chefes (tabela 3). Idade (32 anos) 

e escolaridade média (11 anos) são superiores às dos inativos e desempregados, assim como renda domiciliar per capita, 

que ultrapassa R$ 1.100,00. Os ocupados que têm a experiência de qualificação profissional percebem rendimentos mais 

elevados dos que aqueles que não a vivenciaram formalmente (R$ 1.483,86 e R$ 1.025,07, respectivamente). Ademais, 

há maior representatividade entre os empregados com carteira assinada (47% contra 42%), trabalhadores em grandes 

empresas (18% contra 13%), em setores intensivos em mão de obra qualificada (47% contra 25%) e jornada média de 

trabalho menor (cerca de 160 horas mensais) do que os que não investiram em qualificação profissional (em torno de 180 

horas mensais).
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TABELA 3 
Características dos indivíduos ocupados de 15 a 59 anos que responderam ao questionário da PED em 2008 / (Em %)

Especificações
Não fez curso de 

qualificação

Fez curso de 

qualificação

Proporção de homens 55,5 50,7

Proporção de brancos 47,5 53,6

Proporção de negros 10,3 7,6

Proporção de pardos 42,2 38,8

Proporção de chefes de família 50,0 37,8

Proporção de filhos 20,9 36,8

Idade média (em anos) 37,3 32,1

Escolaridade média (em anos) 8,8 11,6

Proporção de pessoas que freqüentam escola 6,0 31,1

Renda familiar média per capita (em R$ de jan. 2010) 767,00 1.182,62

Renda média do trabalho principal (em R$ de jan. 2010) 1.025,07 1.483,46

Proporção de empregados na indústria 13,3 12,4

Proporção de empregados em empresas com mais de 500 funcionários 11,5 18,1

Proporção de empregados em setores de alto grau de mão de obra qualificada 25,0 47,4

Jornada mensal média de trabalho (em horas mensais) 180,9 167,2

Tempo de permanência no trabalho principal (em anos) 3,3 3,2

Proporção de trabalhadores formais 74,7 81,3

Proporção de trabalhadores com carteira assinada 42,3 47,7

Fonte dos dados básicos: Convênio Seade-Dieese, MTE/FAT e convênios regionais.  
Pesquisa de Emprego e Desemprego (PED) e pesquisa suplementar para 
o Sistema Público de Emprego, Trabalho e Renda.

Obs.: Inflatores utilizados: IPCA/BH/Ipead; IPC/Iepe/RS; INPC–RMR/IBGE/PE; IPC/SEI/BA; ICV–Dieese/SP; e INPC–DF/IBGE.

Esses resultados sugerem que o perfil dos trabalhadores que fazem qualificação profissional é o de indivíduos que, em 

virtude do nível de escolaridade e de renda, já têm assegurada uma inserção mais favorável no mercado de trabalho. 

No caso dos ocupados, essa desigualdade de oportunidades é mais destacada, pois trata-se dos trabalhadores que 

se encontram em posições privilegiadas, configurando mercado de trabalho interno, menos sujeito à precarização e à 

rotatividade. 

Sobre as características das decisões que envolvem cursar qualificação profissional, reportadas na tabela 4, constata-

se que grande parte das pessoas o faz por iniciativa própria (74,56%), financiada por recursos próprios ou familiares 

(56,32%), e cerca de 23% alegam que o curso contribui para a ascensão profissional no atual posto de trabalho, enquanto 

36% dizem buscar conhecimento de interesse próprio. Mais uma vez, nota-se que a decisão é individual e as condições 

socioeconômicas favorecem essa decisão. 
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TABELA 4 
Características relativas ao curso de qualificação para indivíduos de 15 a 59 anos 
que responderam ao questionário da PED em 2008 / (Em %)

Iniciativa do curso

Sistema Nacioal de Emprego (Sine) 5,1

Empresa que trabalhou/trabalha 20,3

Conta própria 74,6

Financiamento do curso

Totalmente pago com recursos próprios e/ou de familiares 56,3

Parte pago com recursos próprios, parte com recursos da empresa 2,8

Totalmente pago com recursos da empresa 18,9

Totalmente gratuito 21,8

Outros 0,2

Consequências do curso

Obteve o primeiro emprego ou trabalho 2,4

Obteve o atual emprego ou trabalho 6,5

Obteve crescimento profissional no trabalho 23,5

Melhorou o desempenho da própria empresa ou negócio 4,4

Obteve ou mudou de emprego ou trabalho 2,6

Adquiriu uma profissão 11,0

Ampliou as possibilidades de se obter trabalho 21,9

Obteve conhecimentos de interesse pessoal 36,7

Não serviu para nada 4,0

Outros resultados 1,1

Fonte dos dados básicos: Convênio Seade-Dieese, MTE/FAT e convênios regionais; Pesquisa de Emprego e 
Desemprego (PED) e pesquisa suplementar para o Sistema Público de Emprego, Trabalho e Renda.

Por fim, no âmbito regional, destaca-se a composição por condição de atividade e a experiência da qualificação (tabela 5) 

por regiões metropolitanas. Entres esses territórios, destaca-se o percentual de indivíduos sem trabalho no Distrito Federal 

que cursaram formação profissional (40,48%), ao passo que nas demais oscilou entre 21% (Recife) e 27% (Salvador). 

Também, entre ocupados, a capital brasileira é a que mais qualifica profissionalmente. Provavelmente, há um viés criado 

pela frequência a cursos preparatórios para concursos públicos e/ou políticas públicas de formação que favorecem os 

residentes dessa região. No outro extremo, Recife e São Paulo são as metrópoles de menor participação de trabalhadores 

com qualificação profissional – 26,02% e 29,82%, respectivamente. 
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TABELA 5 
Proporção de indivíduos de 15 a 59 anos que fizeram curso de qualificação 
nos últimos três anos, por Região Metropolitana / (Em %)

Região Metropolitana Desempregados e inativos Ocupados Total

Recife 21,7 26,0 24,0

Salvador 27,8 33,2 30,9

Belo Horizonte 27,1 32,6 30,8

São Paulo 23,0 29,8 27,6

Porto Alegre 25,6 34,5 31,4

Distrito Federal 40,5 42,6 41,8

Total 27,9 33,8 31,6

Fonte dos dados primários: Convênio Seade-Dieese, MTE/FAT e convênios regionais; Pesquisa de Emprego 
e Desemprego (PED) e pesquisa suplementar para o Sistema Público de Emprego, Trabalho e Renda.

Na próxima seção, os resultados da estimação do modelo mostram a efetividade da qualificação profissional para 

incrementar o rendimento do trabalhador.  

4.2 Estimação

A tabela 6 traz os resultados da estimação por mínimos quadrados ordinários (MQO) e do método de Heckman. A razão 

de Mills evidencia que há um viés de seleção, posto que é estatisticamente significativa. Do universo de cerca de 152 

mil observações, 67,7 mil foram  censuradas, porque se referiam aos indivíduos que não vivenciaram a experiência de 

qualificação. 

Para a equação referente à probabilidade de se qualificar, observa-se que todos os coeficientes são estatisticamente 

significativos. Há maiores chances de frequentar e ter frequentado quando se é do sexo masculino, e a probabilidade 

aumenta com a idade. A variável renda familiar per capita, embora significativa, surte pouco efeito sobre a decisão de 

formação profissional. 

No que tange ao diferencial de rendimentos, os sinais dos coeficientes das equações de rendimentos estimadas por MQO e 

pelo modelo de Heckman são os mesmos, com exceção da variável sexo do indivíduo. Pela análise do método de Heckman, 

há evidências de discriminação por sexo e cor, pois homens e brancos ganham relativamente mais que mulheres e pretos 

e pardos, respectivamente. Os coeficientes da idade e do quadrado da idade sugerem perfil de idade-rendimento côncavo 

– o rendimento deve aumentar até determinada idade, e depois se estabiliza. O efeito da segmentação no mercado de 

trabalho é observado pelos valores positivos da variável formal mas, sobretudo, pela de setor, especialmente intensivo em 

qualificação.  Ocupados com maior jornada mensal percebem salários mais elevados, algo já esperado. 
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TABELA 6 
Estimação do logaritmo da renda do trabalho de indivíduos de 15 a 59 anos 
que responderam ao questionário da PED/Dieese em 2008

Heckman MQO

Equação de 

seletividade

Equação de 

rendimentos

Qualificação
0,0518**

(0,0224)

0,0855*

(0,0054)

Anos de estudo
0,0641*

(0,0034)

0,0970*

(0,0008)

Sexo
0,3963*

(0,0066)

-0,6677*

(0,0497)

0,3749*

(0,0048)

Idade	
0,0098*

(0,0003)

0,0431*

(0,0062)

0,0764*

(0,0014)

Idade ao quadrado
-0,0007*

(0,0001)

-0,0007*

(0,0000)

Preta
-0,1299*

(0,0357)

-0,2119*

(0,0086)

Parda
-0,0666*

(0,0229)

-0,1352*

(0,0055)

Formal
0,0829*

(0,0241)

0,0587*

(0,0058)

Renda familiar per capita
0,0001*

(0,0000)

Jornada mensal de trabalho
0,0022*

(0,0002)

0,0023*

(0,0000)

Média concentração de mão 

de obra qualificada

0,0642*

(0,0247)

0,0676*

(0,0059)

Alta concentração de mão 

de obra qualificada

0,2236*

(0,0279)

0,3150*

(0,0066)

Região Metropolitana de Salvador
0,1399*

(0,0400)

0,2017*

(0,0097)



REDE DE PESQUISA
FORMAÇÃO E MERCADO DE TRABALHO
COLETÂNEA DE PESQUISAS

136
Tendências e aspectos demográficos do 

mercado de trabalho
VOLUME I

Região Metropolitana de Belo Horizonte
0,3070*

(0,0364)

0,3971*

(0,0088)

Região Metropolitana de São Paulo
0,3796*

(0,0358)

0,4774*

(0,0086)

Região Metropolitana de Porto Alegre
0,2982*

(0,0390)

0,3735*

(0,0094)

Distrito Federal
0,3863*

(0,0358)

0,5937*

(0,0085)

Constante
-0,4524*

(0,0103)

7,9957*

(0,2303)

2,9935*

(0,0275)

Mills (lambda)
-4,3562*

(0,1779)

Teste de Wald   

(Wald chi2(k+1))
1955,17*

Número de observações                                      152.072

Fonte dos dados básicos: Convênio Seade- Dieese, MTE/FAT e convênios regionais; Pesquisa de Emprego 
e Desemprego (PED) e pesquisa suplementar para o Sistema Público de Emprego, Trabalho e Renda.

Obs.: 	 1.  Erros-padrão entre parênteses ( ); 

	 2. * significativo a 1%; ** significativo a 5%.

Um ano a mais de estudo acresce o rendimento do trabalho em 6%, e qualificar-se profissionalmente amplia o rendimento 

em 5,32%7 no caso da equação de Heckman e 8,93% pela estimação por MQO, mostrando que os ocupados que 

passaram por essa experiência, mantido tudo mais constante, recebem mais do que os que não o fizeram. 

Regionalmente, observa-se que o diferencial é positivo para os trabalhadores residentes nas áreas metropolitanas quando 

comparadas a Recife, metrópole de referência. 

7  Para uma discussão sobre a interpretação dos coeficientes de equações dessa natureza, ver Halvorsen e Palmquist (1980) e Gujarati (2006).



REDE DE PESQUISA
FORMAÇÃO E MERCADO DE TRABALHO
COLETÂNEA DE PESQUISAS

Tendências e aspectos demográficos do 
mercado de trabalho

VOLUME I
137

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho evidencia o papel da qualificação na formação de rendimentos dos trabalhadores nas regiões metropolitanas 

brasileiras. Para tal, recorre-se ao modelo de Heckman, dado que a amostra de treinados é uma amostra “selecionada” da 

população de ocupados, ocorrendo correlação espúria entre os salários dos que possuem treinamento e o termo aleatório.

Na realidade, para avaliar o efeito da formação profissional sobre os rendimentos dos trabalhadores, o ideal seria comparar 

o salário observado depois de concluído o treinamento com o salário do mesmo indivíduo antes do treinamento. Como 

não é possível fazer esse exercício contrafactual, porque a base de dados empregada não acompanha o indivíduo ao longo 

do tempo, emprega-se o método proposto por Heckman.

Tal método, como já dito, está ancorado na teoria do capital humano, que avalia o diferencial de rendimentos na perspectiva 

dos atributos dos trabalhadores, em especial escolaridade e treinamento, e não de condições de demanda cíclica ou de 

institucionalização do mercado de trabalho. 

Os achados deste estudo podem corroborar este argumento, quando maior prevalência de qualificação profissional é 

observada no setor formal, nos segmentos intensivos em qualificação. Entretanto, para aqueles ocupados que se qualificam 

por conta própria, o perfil parece ser o de treinamento geral, sendo mais bem ilustrado pela teoria do capital humano, haja 

vista o peso da decisão dos trabalhadores.

Independentemente da abordagem teórica, o fato é que os resultados deste exercício mostram a discriminação, 

segmentação e efeito de treinamento e experiência sobre os rendimentos. Em uma agenda futura, análises por grupos 

ocupacionais podem contribuir para a formulação de políticas de formação profissional mais específicas. 
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